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A perspectiva de o Brasil 
obter melhores condições 
na próxima rodada de ne-
gociação externa colocou 
os bancos brasileiros com 
agências no exterior numa 
situação delicada. Quanto 
melhor for o resultado para 
o Pais, pior será o futuro 
para esses bancos. 

Em Nova York, principal 
centro de operações exter-
nas dos bancos brasileiros, 
teme-se até mesmo a hipó-
tese de o Brasil conseguir 
fechar o novo pacote com 
os bancos internacionais 
em condições idênticas às 
obtidas pelo México. "Se o 
'spread' (taxa de risco) 
cair para muito menos de 
1,25%, muitos bancos bra-
sileiros terão simplesmen-
te de fechar suas agên-
cias", disse um destes ban-
queiros a este jornal. O Mé-
xico conseguiu um 
"spread" de 1,125%. 

O problema é que dos de- 
zenove bancos que hoje 
operam em Nova York, 
apenas um deles, o Safra, 
capta praticamente todos 
os recursos de que precisa 
junto ao público norte-
americano, dadas as ca-
racterísticas legais pecu-
liares de operação de sua 
agência. Os outros bancos 
captam os dólares necessá-
rios para o "funding" de 
suas aplicações basica-
mente junto ao mercado 
monetário de curtíssimo 
prazo, ou seja, no "over-
night". 

Exatamente por esta ca-
racterística, quando o Bra- 

americanos, para evitar 
uma eventual falta de di-
nheiro para zerar o caixa. 

LIQUIDEZ MELHOR 
Hoje a situação de liqui-

dez é muito melhor. A 
maioria dos bancos foi 
obrigada, desde o "setem-
bro negro" de 1982, a redu-
zir substancialmente seus 
ativos em busca de liqui-
dez. Em alguns casos, os 
ativos foram cortados em 
mais de 50%. "Foi uma boa 
lição", admite um banquei. 
ro. "Hoje os bancos estão 
operando em ,bases multo 
mais adequadas." 

Se a liquidez não preocu-
pa mais, o custo passou a 
ser o novo motivo dos pesa-
delos destes banqueiros. 
Na época da euforia, quan-
do o Brasil aceitava pagar 
"spreads" de até 2,5% e ou-
tras taxas de até 1,75%, o 
lucro destes bancos, ao 
aplicar recursos no Brasil, 
foi fantástico (o que levou a 
maioria deles a trocar a 
prudência pela ousadia, na 
alavancagem de aplica-
ções).  

restrições legais. Os negó-
cios , por esta razão, estão 
fortemente concentrados 
em financiamentos comer-
ciais ou prefinanciamento 
para o exportador brasilei-
ro, ou financiamento para o 
importador (e apenas neste 
caso não se trata de "risco 
Brasil"). 

LUCROS 
Nestas operações comer-

ciais de curto prazo, mui-
tas vezes a trinta dias, a 
margem de lucro é normal-
mente pequena, de 0,25 a 
0,5%. Mas há uma compen-
sação pelo giro rápido dos 
recursos. Nos empréstimos 
a mais longo prazo, as coa-
dições de repasse têm de 
ser, necessariamente, 
idênticas às fixadas pelo 
Brasil nas negociações dos 
grandes "pacotes" fecha-
dos com os bancos interna-
cionais. 

O centro dos problemas é 
que, segundo um banquei-
ro, o custo da captação no 
"overnight" em Nova York 
tem ficado, em média, pa-
ra os bancos brasileiros, 
num nível em torno de 
1,25% acima da "Libor". 
Por enquanto, tem sido 
possível aos bancos brasi-
leiros manter uma mar-
gem de lucros. A dúvida é 
saber o que poderá aconte-
cer, caso o Brasil obtenha, 
na "fase 3", que será nego-
ciada a partir de outubro, 
"spread" de 1,125% e eli-
minação das outras taxas, 
como foi feito com o Méxi-
co. 

Apesar da forte redução 
nos ativos, os bancos brasi-
leiros ainda movimentam 
quantias substanciais em 
Nova York e em outros pa- 

rabos fiscais como Grand 
Cayman, cujas operações 
são feitas via Nova York. 
Não há dados oficiais, mas 
uma estimativa extra-
oficial de um dos bancos 
supõe que o Banco do Bra-
sil tenha um "funding", gi-
rado praticamente dia a 
dia, no open market, ao re-
dor de US$ 2 bilhões; o Ba-
nespa, outro US$ 1 bilhão; o 
Real, cerca de US$ 800 mi-
lhões; o Comind, US$ 500 
milhões; o Itaú, US$ 300 
milhões; e o Safra US$ 300 
milhões (mas, neste caso, 
com recursos de depósitos 
e vendas de certificados no 
mercado interno a m eric a-
no ) . 

RESERVAS 
Recentemente, com a 

acelerada subida das re-
servas brasileiras, uma pe-
quena parcela destes re-
cursos, talvez menos de 
10%, tem vindo do próprio 
Banco Central brasileiro. 
Estima-se que o Banco 
Central tenha aplicado no 
curtíssimo prazo cerca de 
US$ 1,5 bilhão, através do 
Banco do Brasil. Outros re-
cursos são deixados como 
reciprocidade nos bancos 
Internacionais ou investi-
dos em títulos. Nos últimos 
dois meses, o Banco Cen-
tral tem aceitado repartir 
parte do dinheiro que deixa 
no Banco do Brasil com os 
outros bancos brasileiros 
em Nova York. 

Nada disso, contudo, re-
solveria o problema de 
manter a margem de lucro, 
conforme as condições da 
"fase 3". Por esta razão, os 
bancos brasileiros já come-
çaram a discutir a questão 
com o Banco Central. 

Já na última rodada de 
negociações externas, a 
"fase 2", válida para este 
ano, o "spread" caiu para 2 
e 2,125%, conforme a refe-
rência feita pela "prime 
rate" norte-americana, ou 
pela "Libor" londrina. 
Houve um natural estreita-
mento na margem de lu-
cros destes bancos. 

A maioria dos bancos, co-
mo é compreensível, aplica 
a quase totalidade de re-
cursos no Brasil. Hoje já 
não interessa tanto fazer 
operações 63 (repasse de 
mais longo prazo para ban-

al' entrou em colapso na  cos do Brasil), dadas as 
área externa, estes bancos 
tiveram seríssimos proble- 
mas de liquidez. Houve 
operações de ajuda feitas, 
de inicio, pelo Banco doí 
Brasil e, mais tarde, at 
montagem de "redes de se- 
gurança", armadas por 
grandes bancos norte- 


